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ÇPASSADO: Os resultados da ação do homem sobre os recursos hídricos eram vistos sob a

estrita ótica de escala local.

ÇATUALMENTE: Análise na escala de bacias hidrográficas, onde o planejamento de ocupação é

uma necessidade em sociedades com usos crescentes de água, tendendo a comprometer o meio

ambiente pelo efeito conjunto de mudanças de uso da terra e alterações climáticas.

ÇA demanda hídrica já excede o suprimento em muitas partes do mundo, o crescimento da

população aliado aos possíveis efeitos das mudanças climáticas, uma maior escassez de água é

esperada, junto com a contínua poluição dos rios nos países em desenvolvimento.

ÇPara a exploração dos recursos hídricos de uma forma sustentável e garantia da

disponibilidade de água para os grupos competitivos, o gerenciamento hídrico deve reconhecer

os diversos habitantes da bacia hidrográfica e os fluxos hídricos em termos de produção e

consumos líquidos.

ÇOs aumentos dos conflitos são esperados na medida em que a população se expande, a

economia cresce, e a competição pelos limitados recursos hídricos intensificam.

ÇDiálogos entre os diferentes usuários da água de uma bacia hidrográfica são cruciais para os

critérios de alocação e o sucesso destes depende do conhecimento básico e da confiança nos

dados hidrológicos disponíveis, como O USO DA TERRA, O CONSUMO DA ÁGUA E A

PRODUÇÃO DE CADA um dos diferentes ecossistemas da região.

MODELAGEM DA PRODUTIVIDADE DA ÁGUA EM BACIAS 

HIDROGRÁFICAS COM MUDANÇAS DE USO DA TERRA





Área beneficiada

7.464 km2
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EVAPOTRANSPIRAÇÃO



EVAPOTRANSPIRAÇÃO NO ESTADO DE SÃO PAULO - AGOSTO



Balanço Hídrico Normal Mensal  - Ilha Solteira - Histórico
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Deficiência, Excedente, Retirada e Reposição Hídrica ao 

longo do ano  - Ilha Solteira - Histórico (19667 - 2002)
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Hernandez et al. (1995), 

Hernandez et al. (2003), 

Santos et al. (2010) e 

Damião et al. (2010) 



EVAPOTRANSPIRAÇÃO EM ESCALA REGIONAL

Ç Método tradicional de estimativa da ET:
ïDados de estações agrometeorológicas fixas são
extrapolados para grandes áreas, deve-se identificar as
culturas, assumir Kc potencial (solo úmido) e os impactos do
stress hídricos são difíceis de quantificar

Ç Imagem de satélite:
ïO balanço de energia é aplicado a cada pixelòpara
compor o mapa de variação espacial;
ïÁreas onde há restrição de água e redução da ET são
identificadas;
ïPode ser aplicada a qualquer tipo de vegetação



EVAPOTRANSPIRAÇÃO EM ESCALA REGIONAL

SEBAL
Surface Energy Balance Algorithm for Land

Baseado na:

ïReflectância

ïÍndice de vegetação

ïTemperature da superfície

ïVariação relativa da temperatura da superfície

ïVelocidade do vento



Região noroeste

paulista tendo como

centro da área de

interesse as coordernadas

20o 41ô40òS e 50o 59ô02ò

O, onde estão presentes

20 pivôs centrais

representando uma área

cultivada de 2.111

hectares irrigados.



MANEJO DA IRRIGAÇÃO OU 

BALANÇO HÍDRICO DIÁRIO

ÇETo fornecido pela UNESP Ilha

Solteira

ÇManual FAO 56 (Allen et al.,

1998) com os coeficientes de

cultura propostos

ÇControle total da água aplicada.

Evapotranspiração de referência estimada pela equação de Penman-Monteith (Allen et

al., 1998) a partir de sensores instalados na estação agrometeorológica operada pela

UNESP Ilha Solteira (20o 25ô23,5òS e 51o 21ô12,6òW, altitude de 335 metros em relação

ao nível do mar).

Uso de datalogger Campbell CR 23X com tempo de varredura de 10 segundos a partir

dos sensores Campbell 03001 (velocidade e direção do vento), Campbell HFT-3 (fluxo de

calor do solo), Campbell LI-COR2OOSZ (piranômetro), Campbell Q-7.1 (radiação líquida),

Campbell CS700-L (precipitação) e Campbell HMP45C (temperatura e umidade relativa do

ar).
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ET é calculada como o ñresíduoò do 

balanço de energia

ET = Rn - G  - H

Rn

G

H ET

O balanço de energia

inclui toda a maior fonte

de energia (Rn) e  os

consumidores (ET, G, 

H) de energia

BASE: 

Evaporação

consome

energia
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